
EDITORIAL

() lnt()nne Epidemiol()gico do Sl.TS traz, neste ntU11ero, a configtlração atual da rede nacional de
lah<)r.1tórios de satlde ptlblica, historiando a sua evolução até o momento e enfatizando o papel
destacado quc tem para as açc)es de vigilância epidemiológica. Como exemplo de análises
cpidcn1iol()gicas ctetivamente realizadas com a participação dos laboratórios centrais de saúde pública
(I .A(~i-:Ks), é .1prcsentado o trabalho realizado 11Clo LACEN do Estado do Espírito Santo, visando
o controle dc doenças cntéricas na rede de ensino básico. O trabalho apresentado em segtlida
t.lInlx:m intcgra .1S açc)cs do IJACEN na investigação dc epidemia de febre tifóide em município
d.1quclc r:st.1do, dcmonstr.mdo, simultanean1ente, a importância da integração das ações de vigilância
cpidcmiol()gica nas esferas de gestão municipal, estadual e federal.

A .lv.lli.1Çã() da sitllação de sallde por meio da análise de dados sec1l11dários gerados ~)Clo sistema de
int()rmaçc)es cm salldc é apresentada em três sitllaçc>es específicas que, além de trazer resultados
il1<)vadorcs, auxiliam também na comprccnsão sobrc as possibilidades e lin1itações dessas bases de
dados: o sistcma de intc)rmação sobre nascidos vivos (SINASC) é utilizado para a avaliação da
Sitll.lÇão dc salldc matemo-infantil na cidade do Rio de Janeiro; o sistema de informação sobre
intcrnaç<)Cs hospitalarcs (AIH) constitui a base para a análise do quadro de morbi-mortalidade no
i-:stado d() Rio (trandc do Sul; e os dados sobre mortalidade em municípios do Estado de São Paulo
são an.llisad()S conj1l11tamente com outras informações relevat1tes para a saúde, utilizando abordagens
.malític.lS ~1uC possibilit.1m a contigtlração de novos indicadores.

rinalmcntc, as .1Ç<)CS dc sall~ie voltadas para o controle ,de doenças e agravos têm um grande desafio
cm duas "ituaçc>cs particluarmente graves no quadro nosológico brasileiro, que são igualmente
aprcst'ntada" ncstc nlU11cro do INFORME. O diagl1óstico sobre a evolução da AIDS no Estado da
Bahia é aprcsentado, ten~lo lx)r referência as informações geradas pelos serviços de sallde. As
rc<.~omcnd.1çC)('S terapêuticas c de controle do denb'tle, cuja progressão tem se revelado da maior
gravid.1dc cm I1<)SSO meio, são apresentadas e divulgadas, na expectativa de difundir o conhecimento
c contril-,uir para as açc>es de controle em todo o território nacional. Nesse sentido, é tan1bém
al-,rcscntada lU11a revisão bibliográfica sobre os cemitérios como locais sobre os quais devem ser
cxcrcidas aç<)cs de controle atnbiental, tendo em vista a proliferação de mosquitos vetores dessa
cnden1ia,


